
Nº DE IDENTIFICAÇÃO DOS CORREIOS 2019352

INFORMATIVO da associação dos funcionários fiscais do estado de minas gerais - aNO xxix - NO 352 - julho DE 2019

affemg notícias

Páginas 5 a 7

curvelo dores de campos

Páginas 4 e 5

Páginas 9 a 16

Página 8

XIX Jogos AFFEMG batem recorde de 
inscrições. Saiba como se unir a essa torcida!

divinópolis uberlândiajuiz de fora

Festas Juninas agitaram a AFFEMG 
Arrasta-pé, comidas típicas e muita animação esquentam as festas 

juninas em Belo Horizonte e nas Diretorias Regionais

Mineiros no “Oscar” da cidadania
Em Curvelo, Escola Municipal leva o 3º lugar no Prêmio Nacional de Educação Fiscal, 

edição 2018. Alunos de Dores de Campos conquistam a 6ª colocação

Reforço comemorado  
Tesouro Nacional e Febrafite selam acordo para impulsionar práticas de Cidadania em 
forma de Educação Fiscal

Informação e 
engajamento

Associados conferem ações 
da AFFEMG contra a 

reforma da Previdência e 
pela revogação da Lei Kandir

Conheça o serviço de Mediação
e Conciliação da OAB

Com mais de 80% de casos solucionados, o cidadão pode 
usufruir de serviço de Mediação e Conciliação da OAB 

gratuitamente  
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Desde 1986, Minas perdeu mais de R$135 bilhões de suas receitas devi-
do ao privilégio concedido pela Lei Kandir (LC 87/86), que isenta 

do ICMS as exportações de produtos primários e semielaborados (que representam 
mais de 70% da nossa pauta de exportação). Minas é o estado que mais perde com 
esse benefício tributário. Mas, a Lei previa que a União compensaria os Estados pelas 
perdas de receita, no entanto, os valores ressarcidos nunca chegaram perto do que é 
devido, efetivamente.  

Em 2016, na Ação Direta de Inconstitucionalidade por Omissão nº 25, o 
STF reconheceu que a União está omissa quanto aos critérios da compensação e, 
no início deste mês, o Relator do processo, Ministro Gilmar Mendes, convocou para 
o dia 5 de agosto, Audiência de Conciliação entre a União e os Estados. Esse é um 
momento decisivo.  A Lei Kandir é grande responsável pela crise financeira que atra-
vessamos e o ressarcimento das perdas é parte da solução desse problema. 

No dia 18 de julho, os chefes dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, 
Procurador Geral de Justiça, presidente do TCE, Defensor Público Geral, Advoga-
do Geral do Estado, os parlamentares e demais autoridades assinaram a “Carta de 
Apoio à proposta de Minas para reparação das perdas advindas da Lei Kandir” que, 
em síntese, propõe que a União entregue anualmente aos Estados, no prazo estendido 
de 60 anos, o valor de 18 bilhões de reais, a ser repartido conforme as perdas apura-
das pelo Confaz e corrigido pela Selic composta (mesmo índice que corrige a dívida 
dos Estados). Se aceita, essa proposta representará, aproximadamente, 2,8 bilhões 
de reais/ano em receita extra para o Estado.  

Não estamos diante do projeto ideal para o Estado, mas é, sem dúvida, uma 
proposta irrecusável para a União. No contexto de uma conciliação, fica evidente a 
boa vontade do Estado em apresentar uma alternativa viável, capaz de interromper a 
inércia nessa questão que vem sendo preterida há mais de duas décadas e, ainda que 
no longo prazo de 60 anos, devolva aos Estados e municípios a receita devida. 

Neste momento decisivo e de grande expectativa para todos os mineiros, a 
AFFEMG se alinha ao conjunto das Instituições que apoiam a “Carta de Minas”, 
confiando que o governador terá atuação firme e objetiva e que agirá com máximo 
empenho na defesa dos interesses do Estado visando restabelecer uma posição de 
equilíbrio e autonomia, como deve ser a Federação da República, ainda que se saiba 
que o ressarcimento não encerra a questão.

Para a AFFEMG a solução da crise está na RECEITA. Estados e municípios 
precisam de receitas em volume capaz de fazer frente ao déficit e ainda atender as 
demandas crescentes. A imunidade tributária oriunda da Lei Kandir é um privilégio 
injustificado, do ponto de vista da justiça fiscal, e economicamente irracional. É im-
perativo RESSARCIR as perdas acumuladas ao longo de 23 anos e REVOGAR tal 
privilégio, devolvendo ao Estado a competência para tributar suas riquezas.  

A solução da crise de 
Minas está na receita

Jornalistas responsáveis Elisângela Colodeti - MG-11036JP, Raquel Capanema - 10302-MG Proj. 
Gráfico e Diagramação Carlos A C Domingos - MTB 6050/MG Impressão Gráfica Editora Cedá-
blio Ltda Tiragem 5015 exemplares

Conselho Fiscal se reúne para análise das contas 
Cumprindo agen-

da bimestral de trabalho o 
Conselho Fiscal - sob a coor-
denação de seu presidente 
David Araújo, com participa-
ção dos Conselheiros Maria 
Inês Vieira da Silva, Maria 
das Dores Caetano Oliveira 
Alves, Gerson Eustáquio e 
Geraldo Sozinho - se reuniu 
no dia 24, juntamente com 
o Diretor Financeiro, José 
Edson Martins, para análise das contas do período de abril, maio e junho/2019. De acordo com o 
Presidente David “nosso trabalho com agenda bimestral e definição prévia das contas que vamos 
examinar,  tem o objetivo de ajudar a diretoria. Podemos sugerir o que for oportuno e facilitar o fe-
chamento ao final do ano. O sentido é sempre aprimorar os processos com muita transparência”. 
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A busca pela suficiência tributária, o pacto federativo e o pacto social

Reforma Tributária em pauta

AFFEMG na AMMP 

pr0grame-se

A Diretora-Presidente da AFFE-
MG, Maria Aparecida Neto Lacerda e Me-
loni, Papá, e a Diretora Vice-Presidente, 
Sara Costa Felix Teixeira, se reuniram com 
o Presidente da Associação do Ministério 
Público, Doutor Enéias Xavier Gomes. Na 
ocasião eles discutiram vários temas de 
interesse comum das duas carreiras como 
Previdência Social e a atual situação fi-
nanceira do Estado de Minas Gerais. 

Reforma da Previdência 
Na madrugada do dia 13 de julho, a Câmara dos Deputados votou em 1º turno 

da Proposta de Emenda à Constituição PEC 6/2019, que trata da reforma da previ-
dência. O texto está pronto para ser votado em segundo turno, o que deverá ocorrer no 
mês de agosto. 

Servidores Públicos estaduais, municipais e do DF não foram incluídos na Re-
forma da Previdência, mas as negociações indicam que a inclusão poderá ocorrer no 
Senado, na forma de uma PEC paralela, que poderá tramitar em conjunto com a atual 
PEC 6/2019 da Câmara dos Deputados. Assim, para os Servidores Públicos dos Es-
tados, DF e municípios, continua valendo as regras atuais previstas na Constituição 
Federal e nas emendas constitucionais n.º 20, 41 e 47.

A AFFEMG, juntamente com a Febrafite, continuará acompanhando a tra-
mitação dessa reforma e agindo para aprovar as emendas que reduzam os graves 
impactos das novas regras sobre os Servidores, especialmente no que se refere às 
regras de transição. 

Há mais de duas décadas, vem se 
firmando, no meio especializa-

do, um relativo consenso sobre a com-
plexidade do atual sistema tributário, 
sua regressividade com predomínio de 
tributos indiretos incidentes sobre o 
consumo; conflitos de competência e 
concorrência que resultam no acirra-
mento da guerra fiscal; irracionalidade 
econômica, entre outros. O diagnóstico 
comum, no entanto, não significa que a 
solução seja de consenso. 

Atualmente, cinco propostas 
buscam assumir o protagonismo num 
assunto extremamente sensível para 
a Federação: (1) na Câmara Federal 
tramita a PEC 45/2019, de autoria do 
Deputado Baleia Rossi, inspirada na 
proposta do Centro de Cidadania Fiscal 
CCif; (2) no Senado, começou a tramitar 
a PEC 110, patrocinada pelo presiden-
te Senador Davi Alcolumbre inspirada 
na proposta do Dep. Luiz Carlos Hauly; 
(3) o Ministro Paulo Guedes anunciou 
que o governo enviará sua proposta no 

início do mês de agosto; (4) o Comitê 
de Secretários de Fazenda dos Estados - 
Comsefaz também apresentou  duas 
alternativas e, (5) a Fenafisco/An-
fip apresentaram a proposta de Refor-
ma Tributária Solidária. 

No pano de fundo dessa grande 
variedade de propostas, devemos colocar 
a situação de grave crise financeira que 
afeta Minas, que é semelhante à quase 
à metade dos demais Estados da fede-
ração, e que remete para o princípio de 
suficiência do atual sistema tributário. 
Para compreender essa questão tome os 
seguintes dados: a carga tributária na-
cional corresponde a cerca de 34% do 
PIB, destes, 68% correspondem à ar-
recadação da União; 25%, à estadual, 
e 7%, à municipal. A União garantia 
80% dos recursos do SUS, hoje, esse 
percentual não chega a 40%. No que diz 
respeito à educação, os Estados gastam 
mais de 80% do montante total, en-
quanto a União não chega a 12%. 

Em resumo, no que se refere às 

responsabilidades estaduais, implica ga-
rantir saúde e educação (recursos vin-
culados), segurança e sistema prisional. 
A União concentrou seus esforços arre-
cadatórios nas contribuições, ou seja, 
tributos não compartilhados. De acordo 
com o Professor Onofre Alves Batista 
Júnior, “entre 1994 e 2002, a carga tri-
butária brasileira subiu de 24% para 
34% do PIB e, nesse mesmo período, a 
parcela das contribuições na receita to-
tal cresceu de 11% para 48%, dois ter-
ços de todo valor arrecadado pela Re-
ceita Federal vêm das contribuições”. 

Essas referências dizem respei-
to ao princípio da suficiência tributária, 
pacto federativo e o pacto social, fun-
damentos de qualquer discussão séria e 
responsável sobre Reforma Tributária. A 
AFFEMG, representada pela Diretora-
-Presidente, Maria Aparecida Neto La-
cerda e Meloni e pela Vice-Presidente, 
Sara Costa Felix Teixeira participam da 
Comissão de Estudo da Reforma Tribu-
tária da Febrafite.  

Encontro do Fisco Estadual Mineiro 
Anote na sua agenda, dia 20 de setembro, no Hotel Ouro Minas, a AFFEMG vai realizar o Encontro do Fisco. Em debate a 

Reforma Tributária, Federalismo e o papel do Fisco.  



4

AFFEMG Notícias                                                     Número 352

POLÍTICA 

Situações de conflito 
são inerentes 

ao convívio social e acontecem quando 
duas ou mais pessoas divergem por cau-
sa de metas, objetivos ou interesses tidos 
como incompatíveis ou inconciliáveis. 
Por todo o país foram institucionalizados 
métodos consensuais e voluntários de ad-
ministração de conflitos que, com suporte 
de profissionais, priorizam o consenso e 
o diálogo.

Em Belo Horizonte, a sociedade 
pode contar, desde 2014, com o serviço 
gratuito oferecido pelo Núcleo de Media-
ção e Conciliação, da OAB-MG. O Presi-
dente da Entidade, Dr. Raimundo Cândi-
do Júnior, assim como toda a Diretoria, 
apoia o projeto do NUMEC. O  AFFEMG 
Notícias foi até a sede do Núcleo, no 
bairro Cruzeiro, para conhecer melhor 
esse trabalho que pode ser utilizado pe-
los Associados, em casos de conflitos de 
ordem pessoal. Confira, abaixo, nossa en-
trevista exclusiva com a Supervisora do 
Núcleo, Dulce Nascimento, e a Coordena-
dora, Beatriz Brant.

AN – Como o NUMEC funciona? 
Dulce – Quem tem uma situação, um pro-
blema, um conflito, algo que não consegue 
resolver, pode entrar em contato com o 
Núcleo. Nós temos funcionários que expli-
cam a proposta do processo, as vantagens, 
os benefícios. Se o interessado quiser con-
tinuar, ele diz se nós vamos entrar em con-
tato com a outra parte ou se ele mesmo 
fará isso. O objetivo é que se entenda que 
esse trabalho é voluntário e que as partes 
precisam querer estar aqui. Essa primeira 
etapa é a de pré-mediação. A partir daí 
nós agendamos encontros e combinamos a 
continuação do processo de mediação, fei-
to com mediadores capacitados em termos 
teóricos e práticos, e supervisionados. 

AN – Que casos são recebidos? 
Dulce – Dentro do direito existem dois 
grupos: os direitos disponíveis e os direi-
tos que a lei denomina como indisponíveis. 
O que o processo de mediação nos traz é 
a possibilidade de trabalharmos todos. Só 

que com algumas particularidades quan-
do trabalhamos questões de direitos in-
disponíveis. Quando estamos a falar, por 
exemplo, de questões de contratos de imó-
veis, relações de consumo ou vizinhança, 
estamos falando de direitos disponíveis. 
Quando falamos de questões na área tra-
balhista ou da família, que geralmente são 
dos direitos indisponíveis, elas também 
podem ser tratadas na área da mediação, 
mas depois em termos de processo, preci-
sam de algumas particularidades. Ou seja, 
o acordo alcançado precisa ter interven-
ção posterior do Ministério Público e ser 
homologado judicialmente para que tenha 
validade legal. É importante que quem 
vem à mediação, venha acompanhado 
de seu advogado, para que haja mais um 
apoio de avaliação. 

AN – Como se dá a validade legal dos 
acordos oriundos dos processos de 
mediação?
Dulce – O núcleo é aquilo que, em termos 
de instituições, na nossa parceria e na 
nossa relação com o TJMG, é um posto 
avançado de atendimento pré-processual 
(PAPRE). Foi criada, dentro do judiciário, 
uma área que se chama CEJUSC (Centro 
de Justiça e Cidadania). O objetivo é regu-
lamentar ou homologar o que é tramitado 
através de processo de mediação. Nós, 
como PAPRE, temos a particularidade 

de que os acordos, os processos trabalha-
dos através da nossa mediação, podem 
ser diretamente homologados, por conta 
dessa relação que temos com o judiciário. 
Isso traz grande credibilidade ao serviço 
que apresentamos. 

AN – Aquilo que sai daqui é o que 
chamamos de título executivo extra-
judicial?
Dulce – Sim, é como se fosse um cheque, 
que comprova que eu posso executar o 
outro, mas não há valor de sentença. Se 
eu preciso do valor de sentença, eu posso 
acionar a homologação judicial. Os pró-
prios intervenientes vão identificar se há 
essa necessidade, essa exigência. 

AN – O processo é demorado? 
Dulce – O tempo depende da disponibilida-
de de agenda do núcleo. Nós funcionamos 
em horário comercial, com 25 mediadores 
voluntários. Eles são prestadores que vêm 
oferecer um serviço individualizado. Desde 
que o processo começa, o andamento de-
penderá também da disponibilidade dos in-
teressados. Em média, nossos processos de-
moram de 3 a 4 encontros. Mas, há quem 
resolva sua questão em um encontro! 

AN – Quem já está com causa em 
andamento também pode requerer a 
mediação?

Núcleo de Mediação e Conciliação da 
OAB tem 80% de casos solucionados

O NUMEC convida os Associados da AFFEMG 
para usufruir do serviço gratuitamente 
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As inscrições para a 8ª edição do 
Prêmio Nacional de Educação Fiscal se-
guem até o dia 10 de agosto para escolas e 
instituições. Já os projetos das categorias Im-
prensa e Tecnologia têm prazo até o dia 10 
de outubro. Os prêmios em dinheiro variam 
de R$ 2 mil a R$ 10 mil e, ao todo, serão dis-
tribuídos mais de R$ 50 mil em premiação. 
Compartilhe essa ideia. Incentive a participação!

O regulamento e a ficha de inscrição 
estão no site: www.premioeducacaofiscal.org.br 

OSCAR DA CIDADANIA 2019Parceria para fortalecer educação fiscal é 
firmada pela Febrafite

Um acordo de cooperação entre a Federação Brasileira de Associações de Fis-
cais de Tributos Estaduais, Febrafite e a Secretaria do Tesouro Nacional foi firmado, em 
Brasília.

A ideia é unir esforços para promover o Prêmio Nacional de Educação Fiscal 
que, este ano, chega a sua 8ª edição. Desde 2012, o Oscar da Cidadania reconhece as 
iniciativas de impacto social e tributário que transformam a realidade brasileira em 
prol do desenvolvimento econômico, oferecendo soluções para um Brasil que precisa 
trabalhar a ideia de que o pagamento de tributos é um bem para toda a sociedade.

Para o presidente da Febrafite, Juracy Braga, a parceria com o Tesouro Nacio-
nal, por meio de um Acordo de Cooperação Técnica,  é motivo de muito orgulho, tendo em 
vista que é mais uma chancela de reconhecimento ao trabalho desenvolvido em busca 
das melhores práticas que levam cidadania em forma de Educação Fiscal à sociedade. 
O acordo terá vigência de cinco anos e pode ser renovado. Ele foi assinado pelo Sub-
secretário de Assuntos Corporativos - Substituto da Secretaria do Tesouro Nacional, 
Vinicius Mendonça Neiva, e o Presidente da Federação Brasileira de Associações de 
Fiscais de Tributos Estaduais, Juracy Braga Soares Júnior.

NUMEC 
Rua Ouro Fino, 395 - 6º andar, Cru-
zeiro/BH 
Contato: (31) 2102-5969 / 2102-
5870 / 99988-8016 
E-mail: mediação@oabmg.org.br                
Responsável: Helena Delaminica
(Vice-Presidente da OAB-MG)         

Beatriz – Isso é plenamente possível! A 
partir de qualquer fase do processo judi-
cial pode-se pedir a suspensão do processo 
para voltar a uma conversa diferenciada. 
Às vezes o próprio juiz indica a mediação. 
Dulce – Nesse caso, quando chega-se a  
um consenso, move-se o acordo para ser 
homologado, dando fim ao processo. 

AN – Isso desafoga a justiça?
Dulce – Essa questão do desafogo da jus-
tiça é uma consequência indireta, mas não 
o foco do processo. O foco é restabelecer 
a comunicação entre os sujeitos, transfor-
mar as relações, numa melhor pacificação 
social e dar a oportunidade de os próprios 
intervenientes de autocomporem, de cons-
truírem solução para sua situação. É como 
reconhecer a legitimidade de quem tem um 
conflito construir também a solução para 
seu conflito. Quando isso acontece, quando 
são as pessoas as fazedoras desse traba-
lho, existe uma grande probabilidade de o 
acordo ser efetivamente cumprido, pois ele 
se torna parte daquela construção. 

AN – Por enquanto esse trabalho é 
gratuito?
Beatriz – Sim! Mas, sentimos que é ne-
cessário haver uma valorização maior des-
se trabalho e dos mediadores que investem 
tempo em formação teórica, conhecimen-
to, habilidades. 

AN – Qual é o percentual de acordos 
satisfatórios? 
Beatriz – Em torno de 80% dos casos 
chegam a acordos satisfatórios. 
Dulce – Apesar de termos um percentual 
alto, como um balizador de sucesso, para 
nós o sucesso é a satisfação. Existem, nos 
20% de diferença, aqueles que reconhe-

cem que mesmo não se chegando a um 
acordo, a possibilidade de olhar no olho 
do outro e falar, ponderar, é uma realiza-
ção. Então, o processo não traz apenas a 
redução dos conflitos, mas também uma 
pacificação, pela possibilidade de diálogo. 

AN – Como é o trabalho do mediador? 
Dulce – O mediador deve criar um am-
biente que traga uma proposta de diálogo, 
de conversa. Ele gerencia, sustenta a con-
textualização e faz a gestão da comunica-
ção para que as partes possam se entender. 
Não há uma intenção de convencimento, 
mas de respeito e manutenção da possibi-
lidade de diálogo. Dessa forma, o mediador 
não sugere ou opina, ele é imparcial. Ele 
instiga as partes a encontrar e criar as so-
luções. Por fim, uma das ferramentas que 
temos é o teste de realidade. Chegando-se 
a um acordo, pergunta-se como o acordo 
será efetivado e quem ficará responsável 
por determinadas demandas. É uma re-
flexão sobre a exequibilidade daquilo que 
estão a combinar, para que não cheguem 
lá fora com dúvidas. 

AN – Então, a mediação acontece em 
etapas e o mediador impõe ritmo ao 
processo.
Dulce – Sim. Eles identificam as ques-
tões, verificam reais interesses e o que 
é incompatível e inconciliável. Neste 
momento, começa um trabalho em que 
o mediador instiga as partes para que 
várias soluções possíveis. E não são as 
soluções de A ou B, são as soluções da 
mesa de conciliação. Nesse caminho, va-
mos como que alinhavando o processo, 
até que os dois digam: é isso! Nesse sen-
tido, o conflito passa a ser uma oportu-
nidade de construir algo impensável no 

momento desacordo, com a carga emo-
cional que nos consome e nos cria até 
doenças. A mediação vai desmistificando 
algumas situações fazendo com que as 
pessoas possam gerir suas emoções. Mas, 
é importante dizer que a mediação não é 
terapia. Ela eventualmente consegue al-
cançar efeito terapêutico, mas ela não é 
terapia, não é holística nem metafísica. É 
concreta, é palpável. É bom que as pes-
soas busquem conhecer, para que saibam 
o que esperar de um processo de media-
ção profissional.

                                                                                    

POLÍTICA

O Associado Paulo Pedro Lessa 
Baptista Junior é um dos mediadores ca-
pacitados que prestam serviço voluntário 
na NUMEC.  
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prêmio

Pela terceira vez, a Escola Muni-
cipal “Filomena de Oliveira 

Leite” teve um excelente desempenho no 
Prêmio Nacional de Educação Fiscal. O 
projeto “Conscientização Fiscal: Um Ca-
minho Legal para a Cidadania”, coordena-
do pela professora Raquel Costa, com super-
visão da diretora, Helenice Amarante e da 
Secretária de Educação, Vanessa Diniz, con-
quistou o 3º lugar na edição relativa a 2018. 
Em 2017, a Escola, que já havia sido finalis-
ta, trazendo  para Curvelo o primeiro lugar.

A noite de premiações ocorreu no 
dia 11 de julho, no auditório da OAB. A Di-
retora-Presidente da AFFEMG, Maria Apa-
recida Meloni, Papá, entregou à professora e 
coordenadora do projeto, Raquel Luiza Costa 
de Moura, uma placa de congratulação à es-
cola e frisou que a homenagem se estendia a 
cada um dos educadores, alunos e funcioná-
rios envolvidos no projeto de conscientização 
fiscal e cidadania. 

Papá espera que o exemplo da Esco-
la Municipal Filomena de Oliveira Leite sirva 
de inspiração para outras escolas mineiras. 
Foi das mãos da Diretora Social da AFFE-
MG, Rose Laura Pinto, que a professora Ra-
quel, bastante emocionada, recebeu o cheque 
de R$ 5 mil. 

Em seu discurso, a professora relem-
brou os últimos três anos dedicados à educa-
ção fiscal e agradeceu o apoio fundamental e 
a dedicação dos representantes da Secretaria 
de Estado de Fazenda de Minas Gerais, o cor-
po docente e os alunos da escola, “graças ao 
trabalho da equipe, que abraçou o projeto, esse 
reconhecimento nacional se tornou possível”.  

A diretora da Escola, Helenice Pai-
xão Amarante, falou orgulhosa que os alunos 
realmente entendem a importância social e 
cidadã dos tributos e sabem como cobrar dos 
dirigentes a aplicação correta dos recursos 
arrecadados.

O prefeito de Curvelo, Maurílio Soa-
res Guimarães, disse que este feito só foi pos-
sível por que a cidade acredita que a educa-
ção tem esse poder transformador, afirmando 
que a gestão da cidade compreende e defende 
a educação fiscal.

O vice-presidente da Federação Bra-
sileira de Associações de Fiscais de Tributos 
Estaduais e coordenador do prêmio, Rodri-
go Keidel Spada, fez questão de prestigiar o 

evento, “nenhuma escola fica três vezes se-
guidas em tão elevada posição nesse Prêmio 
Nacional, como é o caso do Município, caso 
não houvesse uma gestão séria e criteriosa 
dos recursos públicos”, afirmou. Spada apro-
veitou para convidar a cidade a participar da 
edição de 2019 do prêmio exibindo o vídeo 
promocional deste ano.

Ao fim da solenidade os alunos fi-
zeram uma bela apresentação do projeto 
“Conscientização Fiscal: Um Caminho Legal 
para a Cidadania” e arrancaram aplausos 
dos convidados.           

Apresentação do 3º lugar do Prêmio Nacional de 
Educação Fiscal emociona Curvelo 

Alunos de Escola Municipal dão show de cidadania em noite de premiação
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prêmio

A comunidade de Dores de Campos, na 
região central de Minas Gerais, estava 

especialmente entusiasmada na noite de 5 de 
julho. Naquela noite, os alunos do Pré-Esco-
lar Municipal “Branca de Neve” receberam 
da AFFEMG as homenagens pelo 6º lugar 
do Prêmio Nacional de Educação Fiscal, de 
2018. Professoras, pais, alunos, secretárias 
de educação da região, vereadores, represen-
tantes do Fisco e o Prefeito da Cidade vieram 
comemorar a conquista dos pequenos. 

Cultura e cidadania - O projeto 
desenvolvido pelo Pré-Escolar Municipal 
“Branca de Neve” denominado “Educação 
Fiscal de Mãos Dadas Com a Cultura Doren-
se” trata da conscientização para a cidada-
nia, promovendo o debate sobre os impostos e 
o trabalho com o couro (vocação econômica 
da cidade). Como se tratam de crianças em 

idade pré-escolar todo o processo foi conduzi-
do de maneira lúdica, onde as crianças, famí-
lias, funcionários e professores trabalharam 
juntos, refletindo novas atitudes em relação 
ao seu papel para uma sociedade mais justa, 
igualitária e solidária. E a iniciativa rendeu 
aos pequenos uma conquista nacional.

“Este ano fortalecemos a esperança, 
podemos alcançar o primeiro lugar em 2019, 
já que toda essa caminhada nos amadureceu,” 
disse a diretora da escola, Cátia Celestino Pin-
to, durante o discurso de premiação. A Secre-
tária Municipal de Educação, Sirlene Aliane, 
fez coro e contou que o trabalho desenvolvi-

do na “Branca de Neve” visa a mudança de 
mentalidade, e que esta consciência precisa de 
continuidade. “Aqui em Dores de Campos este 
trabalho não vai parar” completou.

Fisco e infância - Para os que se im-
pressionam com a idade dos pequenos – que 
varia entre 4 e 5 anos – a diretora Cátia tra-

tou de explicar: “Engana-se quem pensa que 
não devemos falar sobre impostos e fiscali-
zação na pré-escola. Dentre as competências 
pedagógicas, desenvolvidas neste período da 
infância, garantimos que o tema pode e deve 
ser explorado por eles. Somos exemplo bem-
-sucedido disso. A premiação nos mostra que 
estamos certos!” 

O Programa de Educação Fiscal 
tem o apoio do executivo municipal. O 
prefeito Marcílio Cotta estava orgulhoso 
do feito das crianças. Em seu discurso 
ele disse que acredita que a educação é a 
base de tudo. “Aqui em Dores de Campos 

ela é prioridade,” afirmou. 
A Diretora-Presidente da AFFEMG, 

Maria Aparecida Meloni, Papá, falou do 
orgulho de ver o Estado de Minas Gerais 
sempre entre os finalistas do Prêmio Na-
cional, “precisamos, cada vez mais, exercer 
e apoiar iniciativas que nos levem a uma 
sociedade mais fraterna, solidária e demo-
crática”, afirmou a presidente. 

Ao fim da solenidade a diretora Cá-
tia foi chamada para receber a placa pela 
conquista e um cheque para escola no valor 
de R$ 5 mil. A entrega foi emocionante. A di-
retora disse que não esperava o prêmio em 
dinheiro e acrescentou que o valor veio na 
melhor hora possível, já que a escola ansiava 

por algumas obras e, graças ao prêmio elas 
poderão ser feitas. 

Ao final todos se confraternizaram 
em um coquetel oferecido pela AFFEMG.

Alunos de escola Dorense ganham oscar da cidadania
Em Dores de Campos, diretora pedagógica 

defende educação fiscal na pré-escola
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encontro

No Encontro do dia 10 a Diretora-
-Presidente da AFFEMG, Maria 

Aparecida Meloni, Papá, deu boas-vindas 
aos presentes e agradeceu a participação, 
pelo canal da Associação na Web, das Re-
gionais: Rio Doce, Paranaíba, Baixo Rio 
Grande, Vale do Sapucaí, Norte, Mata, 
Centro-Norte, Metalúrgica e Oeste.

Papá abriu a reunião com infor-
mações sobre as pautas em andamento 
na AFFEMG. Fez um balanço extrema-
mente positivo sobre a participação dos 
Associados no 4º Congresso Luso-Brasi-
leiro de Auditores Fiscais. Contou como 
a experiência enriqueceu o trabalho dos 
AFREs e trouxe importantes reflexões 
sobre a Reforma Tributária que tramita 
no Congresso e prevê uma simplificação 
radical do sistema brasileiro de tributa-
ção de bens e serviços.

Em seguida, exibiu os vídeos 
das campanhas publicitárias encabeça-

Regional Rio Doce - Hélio Pinheiro da Cunha, 
Wilson Geraldo Lacerda, João Delfino

Encontro de Aposentados
Associados conferem ações da AFFEMG contra a 

Reforma da Previdência e pela revogação da Lei Kandir
das pela Associação e o Sindifisco-MG, 
contra a Reforma da Previdência - que 
passou em primeiro turno na Câmara dos 
Deputados no mesmo dia - e pela revoga-
ção da Lei Kandir.

Ela também mostrou uma men-
sagem do Deputado Estadual Wendel 
Mesquita especialmente gravada para 
os Auditores Fiscais. Nela o parlamentar 
sela o compromisso de representar, prin-
cipalmente na Assembleia, os interesses 
dos servidores públicos de Minas Gerais.

Durante a reunião o Presidente 
do Sindifisco-MG, Marco Couto, desta-
cou a importância da parceria entre a 
AFFEMG e o Sindicato nessas ações, re-
forçou o compromisso de lutar pelos inte-
resses da categoria e ratificou as palavras 
da Diretora Presidente da AFFEMG. 

Ao final, todos foram convidados 
para o café de confraternização, no Cen-
tro de Convivência. 
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arraffemg

Uma grande fogueira brilhava na 
noite de São João, enquan-

to milhares de bandeirinhas coloridas 
enfeitavam a festa. Barraquinhas com gu-
loseimas variadas, doces e salgados, ofere-
ciam aos convidados as delícias típicas da 
época: pipoca, milho-verde, caldos, feijão 
tropeiro, churrasquinho, canjica, pé-de-
-moleque, cocada... “Ô trem gostoso, sô!”

O Iate Tênis Clube ficou repleto 
de pessoas felizes em compartilhar esse 
momento de alegria e união. Claro que o 
arrasta-pé não podia faltar! O trio Danado 
de Bom botou todo mundo pra dançar com 
clássicos da música caipira e sertaneja. A 
Cantora Cleo Araújo manteve o público na 
pista ao som de sertanejo universitário. 

Enquanto tudo isso acontecia, as 
crianças se divertiam num espaço espe-
cialmente montado para elas! Recreação, 
escorregadores de ar, pula-pula e touro 
mecânico foram a atração dos pequenos. 

Um dos pontos altos da festa foi 
a apresentação da quadrilha Sangê de 
Minas. Os 28 dançarinos ocuparam a 
quadra do Clube, com vestidos e ternos 
de todas as cores. Os convidados segui-
ram a coreografia e entraram no clima 
do baile. Anarriê! 

Por todos os lados, só se ouviam 
elogios e a expectativa para o próximo 
ano! Nas redes sociais, diversos Associa-
dos publicaram mensagens, divulgando a 
participação no evento. 

A Deputada Estadual Andreia de 
Jesus e o Deputado Professor Wendel pres-
tigiaram o evento e se impressionaram com 
a grande participação e o clima de alegria e 
confraternização do ArrafFemg. 

Noite de Festa Junina reúne 
Associados e familiares num 

encontro “bão demais da conta”
Mais de 1.100 pessoas participaram 

da festa no Iate Tênis Clube, em Belo Horizonte
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giro pelo interior
Baixo Rio Grande

Uberaba

Diretor Regional
Edson martins de Oliveira

Solidariedade dá o tom à Festa 
Julina no Baixo Rio Grande 

O espírito associativo e a solidariedade tomaram conta da festa julina reali-
zada no dia 6 pelos parceiros AFFARG, AFFEMG e a ONG Vencer. Nem 

o frio - que chegou a 7° C - espantou os participantes. Muito pelo contrário! O 
calor humano esquentou a temperatura da festa que teve a participação de quase 
300 pessoas.

Parte da renda arrecadada com a venda de produtos juninos foi destina-
da ao Hospital do Câncer.

Decoração no capricho, banda de forró, fogueira e uma farta opção de 
quitutes típicos como: milho verde, canjica, pipoca, cachorro-quente, espetinhos e 
caldos feitos no fogão à lenha deliciaram Associados e convidados.

Como diria o Caipira: “Tava bão demais, sô”!
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GIRO PELO INTERIOR
MATA

juiz de fora

Diretor Regional
Astolfo geraldo de andrade

A festa junina do Clube AFFAMATA foi um sucesso ao sabor de 
muito quentão, pipoca, canjica, caldos e a mais pura animação. 

No dia 30 de junho, Associados e familiares - muitos com suas roupas 
típicas, à luz da fogueira e um arrasta-pé embalado por uma banda 

de forró - curtiram uma autêntica noite junina. 
A animação foi puxada pelo Presidente da AFFAMATA, 

Edir da Silva Martins e contou com a participação do Diretor Regio-
nal Mata, Astolfo Geraldo de Andrade e sua família. 

Na Regional Mata, Associados 
embarcaram em tradição junina
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GIRO PELO INTERIOR
oeste

divinópolis

Diretora Regional
Lucy maria torres soares

Sanfona e quadrilha embalam 
Festa na Regional Oeste

Os sanfoneiros e o tradicional quentão esquentaram a grande quadrilha da festa junina 
promovida pela Regional Oeste. Os Associados participaram, com grande entusias-

mo, do arraial ao lado de familiares. Alguns fizeram questão de usar as roupas carac-

terísticas das festas de São João. Foram momentos de confraternização, diversão e de 

apreciação da culinária típica da época.
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GIRO PELO INTERIOR
paranaíba

uberlândia

Diretor Regional
francisco flávio silva nascimento

São francisco
pirapora

Diretor Regional
edson teixeira de carvalho 

Em parceria com Associação dos 
Funcionários da Secretaria da 

Fazenda (AFFP) e com o apoio da Coope-
rativa de Crédito da Secretaria de Fazenda 
(COOPSEF), a Regional Paranaíba rea-
lizou uma festa junina para lá de animada 
com grande participação dos Associados.   
No dia 29 de junho, todos dançaram e se 
divertiram ao som da música dos cantores 
Raphael e Juliano que animaram a festa, 
que se estendeu pela madrugada no salão de 
convenções da Fundação Maçônica Manoel 
dos Santos. 

Com seus trajes caipiras caprichados 
e alegria contagiante, todos participaram ain-
da de um animado sorteio de brindes.

“Bão de mais, sô!”

Trajes caipiras colorem a 
Festa em Uberlândia

Decoração típica 
encanta em Pirapora

Na Regional São Francisco a 

decoração com chapéus de palha e ban-

deirinhas coloridas estava caprichada! 

Associados e convidados puderam expe-

rimentar delícias típicas da região e gu-

loseimas tradicionais das festas juninas. 

A noite do dia 13 de julho foi marcada 

por muita música, quadrilha e animação.
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GIRO PELO INTERIOR
sudoeste

poços de caldas

Diretor Regional
arnaldo sato

Quadrilha e brincadeira agitam 
a Festa em Poços de caldas

O arraial em Poços de Caldas começou pertinho ao entardecer. O Diretor da Regional Su-
doeste, Arnaldo Sato, abriu as comemorações juninas com palavras de agradecimen-

to e com o convite aos Associados para participação nos próximos eventos da AFFEMG. 
Mais de 120 pessoas se divertiram ao som da banda Trio de Gala, e também com as brinca-
deiras do Palhaço Chupeta.  A quadrilha foi o ponto alto da festa e animou bastante os convida-
dos. A festa junina foi realizada no espaço Luxos Comemorações Afetivas, no dia 29 de junho. 
Os “comes e bebes” foram típicos: quentão, milho cozido, cachorro-quente, pão de 
queijo, pipoca, caldo de feijão, canjiquinha, canjicada, curau, arroz-doce e muito mais.  
A festança já deixou saudade!
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homenagem

jogos affemg

XIX Jogos AFFEMG vêm com tudo!

A partir do dia 10 de agosto Belo Hori-
zonte se transforma na sede da 19ª 

edição dos Jogos, a maior confraternização 
esportiva da família AFFEMG.

Vamos jogar e torcer por nossos 
Associados e seus dependentes no Iate Tênis 
Clube e na sede da Associação. 

Ao todo, mais de 600 atletas de Belo 
Horizonte, Região Metropolitana da capital 
e das Regionais, participam das disputas em 
nove modalidades. A abertura oficial, no dia 

10 de agosto, será marcada pela tradicional 
Caminhada, em torno da Lagoa da Pampulha. 

A programação para os pequenos 
também se inicia no primeiro sábado de Jo-
gos. O Torneio de Futebol Society Infanto-
juvenil será disputado em duas categorias: 
a primeira entre crianças de 7 a 10 anos e 
a segunda, entre participantes de 11 a 15 
anos. 

O encerramento será no dia 24 de 
agosto com as disputas da fase Estadual. 

À noite, serão conhecidos os vencedores. Os 
atletas que ficarem em primeiro, segundo e 
terceiro lugar, são premiados com troféus e 
medalhas em um evento de confraternização 
no mesmo dia. 

Fique ligado!
As notícias do XIX Jogos AFFEMG 

você acessa no site www.affemg.com.br/jogos 
Lá você confere o regulamento, as 

tabelas, os boletins e fotos da 19ª edição. 
Acompanhe, venha jogar e torcer conosco!

Edição deste ano bate recorde de inscrições em clima de 
associativismo, bem-estar, esporte e confraternização.

saudades

LUIZ ROBERTO MOTA MAYER 
“De que são feitos os dias? De pequenos desejos, vagarosas sauda-

des, silenciosas lembranças”
No dia 1º de julho, faleceu o estimado Luiz, colega sempre dispo-

nível e amigo leal. 
Esta é uma homenagem de todos que tiveram o privilégio de convi-

ver com ele.   28/01/1947 – 01/07/2019

•	 Julieta de Moura Rocha, irmã do Associado Geraldo Teodoro da Rocha, faleceu no dia 26 de 
Julho de 2019, em Belo Horizonte/MG.

•	 Romeu Gomes da Silva faleceu no dia 15 de Julho na cidade de Divinópolis/MG, onde residia. 

•	 Pedro Braga Dias faleceu no dia 14 de Julho na Santa Casa de Misericórdia de Juiz de Fora/MG.

•	 Luís Mauro Passarini faleceu no dia 10 de Julho na cidade de Coronel Xavier Chaves/MG.

•	 Marcolina Moura Fernandes faleceu no dia 09 de Julho na cidade de Montes Claros/MG, onde residia.

•	 Francisco Saint Yves Baeta faleceu no dia 05 de Julho na cidade de Belo Horizonte/MG, onde residia.

•	 Luiz Roberto Mota Mayer faleceu no dia 01 de Julho na cidade de Belo Horizonte/MG, onde residia.

•	 José Nogueira de Brito, pai da Associada Márcia Cristina Brito do Nascimento, faleceu no dia 29 
de Junho na cidade de Fortaleza/CE, onde residia.

•	 Humberto Cardoso de Araújo faleceu no dia 26 de Junho na cidade de Uberlândia/MG, onde residia.

•	 Dyrceu Ferreira Faria faleceu no dia 26 de Junho na cidade de Paraisópolis, onde foi sepultado. 

•	 Paulo Nilton Moura Silveira faleceu no dia 25 de Junho na cidade de Montes Claros/MG, onde residia.

•	 Hilce Augusta dos Santos faleceu no dia 02 de Junho na cidade de Belo Horizonte/MG, onde residia. 

Associados saudam o 
Diretor da Regional AFFEMG 

de Governador Valadares, 
Milton  Metzker
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classifisco

Férias coletivas

CABO FRIO 
Período das férias coletivas: 05 de agosto de 2019 a 03 de 

setembro de 2019. 
Funcionamento normal para hospedagem:

•	 Antes das férias: até 12h do dia 04 de agosto de 2019. 
•	 Após as férias: a partir de 14h do dia 05 de setembro de 2019.

Portanto, não haverá funcionamento no período de 04/08 a 04/09/2019.

GUARUJÁ
Período das férias coletivas: 05 de agosto de 2019 a 03 de 

setembro de 2019. 
Funcionamento normal para hospedagem:
•	 Antes das férias: até 12h do dia 04 de agosto de 2019. 
•	 Após as férias: a partir de 14h do dia 05 de setembro de 2019.

Portanto, não haverá funcionamento no período de 04/08 a 04/09/2019.

Belo Horizonte e Região
VENDE-SE/ALUGA-se
•	 Apartamento no Calafate, sala conjugada, 1 banheiro social, 2 quar-

tos, cozinha com armários, área de serviço e dependência de empre-
gada, elevador, área de lazer, vaga de garagem. Contato: 2510-3505 
| 99421-0222 Dorinha. 

•	 Sala comercial no Barro Preto, rua Araguari – Centro de Belo Hori-
zonte. Contato: (31) 98882-8892 falar com Carmem Andrea. 

•	 Apartamento de 120m², todo reformado, 3 quartos, 1 suíte, 1 vaga 
de garagem na melhor localização da Savassi (quarteirão fechado 
da Rua Pernambuco). Contato:  (31) 99157-7155 - Flávia Coelho.

•	 Melhor ponto da Savassi, Rua Rio Grande do Norte esquina com R. 
Inconfidentes e Av. Getúlio Vargas. Prédio alto, Elevadores novíssimos, 
Porteiro 24h, Gás encanado incluso no condomínio, Solarium com jar-
dim, Salão de festas decorado. Apto 2 dorm, Andar altíssimo, Silen-
cioso, Decorado, Ar-condicionado. Sem garagem. Aceito financiamento 
bancário, Direto com proprietário. Tel’s: (31) 4104-4050 WhatsApp: 
(11) 94380-3729. Preço: R$350.000,00 Cond: R$500,00.

•	 Casa em Sete Lagoas , bairro Do Carmo com 3 qtos sendo duas 
suítes. R$ 420.000,00.  CONTATO: (31) 99603-1199.

•	 Apto, 4 quartos, 1 por andar, área de Lazer completa, 03 vagas de 
garagem – Localização: R. Serrano, Bairro Serra, em frente ao mi-

nas II,  próx à Fumec, a 2 quarteirões do Tribunal de Justiça. Obs.: 
Aceita apto em menor valor de 2 quartos. Contato: (31) 98822-
2202/98842-3238.

ALUGA-SE
•	 Aluga-se para temporada lindo sítio em Juatuba (50 km de Belo 

Horizonte), com 4 quartos, 1 suíte, sala, copa, espaço gourmet espa-
çoso, piscina com cascata. Contato: (31) 99957-7155 com Flávia 
Coelho.

•	 Apartamento em Santa Teresa mobiliado, com 03 quartos, sala am-
pla conjugada, decorado e reformado. Armários embutidos em 02 
quartos, e blindex no banheiro social. 01 Vaga de Garagem. Valor do 
condomínio é de R$550,00. IPTU anual de R$1439,21. Valor R$ 
2300,00 mensais. Contato: Alessandra Marise (31) 98646-7007. 

•	 Apartamento 4 quartos, 1 por andar, 165m2, 3 vagas de garagem, 
condomínio R$1000, dependências de empregada, área de serviço, 
armários, cortinada. Bairro Luxemburgo, acima do pingo D’água, 
próximo a supermercados. Valor R$2.800,00 Contato: 99278-1871.

•	 Apto COBERTURA em BH – 2 quartos (1 suíte) 3 banheiros com-
pletos, 2 salas, terraço semicoberto, bairro Centro/Lourdes, prédio 
com piscina, academia, quadra, churrasqueira, playground, 3 vagas 
paralelas e livres no 1º piso. IPTU 412,00; Condom. 958,00; Alu-
guel a combinar. Contato: (31) 99953-7330 (tarde e noite).
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Rua Sergipe, 893, Funcionários. Telefone: 0800 031 5689

Horário de Funcionamento: 8h às 12h e 13h às 17h

Faça um seguro de vida, viagem, imóvel e automóvel na Fisco Corretora. 
Os melhores planos e vantagens para sua segurança estão aqui! 

Visite nosso site: www.fiscocorretora.com.br

comunicado/seguro
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receita solidÁria 

No dia 03 as colabora-
doras da RS, Tânia e Vera, visi-
taram o Centro de Integração 
Martinho (CIM). Lá são aten-
didas cerca de 100 crianças e 
adolescentes, entre os 05 e 18 

anos e moradores do Aglomerado da Serra. 
Este é um dos três centros mantidos pela Ins-
tituição Beneficente Martim Lutero (IBML).

O projeto “Jogue Limpo”, 3º seleciona-
do em 2018 para receber o apoio financeiro 
da RS, incentiva a conscientização de crianças, 
adolescentes, familiares e moradores do aglo-
merado da Serra sobre o grave problema do 
lixo na comunidade, busca desenvolver ações 
práticas que reduzam o lixo e que promovam o 
descarte adequado do mesmo.

As crianças e adolescentes perma-
necem no CIM no contraturno escolar, onde 
desenvolvem atividades diversas, incluindo 
aula de iniciação musical, artesanato, dança 
e informática. É oferecido lanche, almoço e 
jantar. Há também uma horta que é cultivada 
junto com as crianças e adolescentes. 

Ao andar pelas estreitas ruas e vielas 

do Aglomerado, percebe-se como o proje-
to «Jogue Limpo» é importante para cons-
cientização e educação dos moradores da 
região, pois, infelizmente, o lixo faz parte da 
paisagem e é jogado nas ruas, morros e lotes, 
muitas vezes sem ensacamento.

Sobre o IBML 

A Instituição Beneficente Martim 
Lutero (IBML) é uma Instituição sem fins 
lucrativos fundada em 1990. É mantenedo-
ra de quatro programas sociais trabalhados 
dentro do contexto de cada região e público 
atendido em três unidades: o “Lar de Idosos 
Luisa Griese” (LLG) localizado em São José 
da Lapa, a Creche Centro Cantinho Amigo 
(CCA), em Ribeirão das Neves e o Centro de 
Integração Martinho (CIM). O projeto musi-
cal “Tocando pela vida” começa no CIM com 
oficinas de iniciação à flauta doce. Os edu-
candos que atingem um grau satisfatório de 
habilidade musical são convidados a integrar 
o Coral de Flautas TPV, que se reúne aos sá-
bados na sede do CIM.

Visita ao projeto “Jogue Limpo”

Visita ao Lar de Idosos 
José Verçosa Júnior, em 

Sabará
No sábado, dia 13, os Associados 

da Receita Solidária visitaram o Lar de 
Idosos José Verçosa Júnior, em Sabará, 
na região metropolitana de Belo Hori-
zonte. Na oportunidade foram entregues 
doações de fraldas, produtos de higiene e 
materiais de limpeza. Destaque para as 
doações feitas pelo projeto “Banho de 
Amor: sabonetes, cachecóis e biscoitos”.

Os idosos se divertiram, pediram 
músicas e cantaram com o nosso parceiro 
José Márcio canções que fizeram sucesso 
por muitas gerações. Um gostoso lanche, 
agradáveis conversas, muito amor e ale-
gria foram compartilhados por todos.

As visitas são divulgadas com 
antecedência em nosso site e página 
do Facebook. Participe! 

Sua ajuda é fundamental para o 
sucesso desse trabalho transformador!

Doe recursos financeiros 
Você também pode colaborar 

depositando recursos financeiros dire-
tamente nas contas da Receita Solidá-
ria – CNPJ 14.934.501/0001-50
•	 Banco do Brasil (001)
Agência 1626-8 / 51.006-8
•	 BANCOOB (756) 
Agência 4086 / 010.839.001-2

 Já são 70 projetos sociais financiados, mudando a vida de muitas pessoas!
www.receitasolidaria.org.br - facebook.com/receitasolidaria


